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s d

a
 vid

a
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id
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Q
u

e
 a

lg
u

é
m

 d
e

ixo
u

 m
o

rre
r se

m
 n

e
m

 m
e

sm
o

 te
n

ta
r

M
in

h
a

 b
e

le
za

 e
n

co
n

tro
 n

u
m

 sa
m

b
a

 q
u

e
 fa

ço
M

inha tristeza se torna um
 alegre cantar

É
 q

u
e

 ca
rre

g
o

 u
m

 sa
m

b
a

 b
e

m
 d

e
n

tro
 d

o
 p

e
ito

S
em

 a cadência do sam
ba não posso ficar   

N
ão posso ficar    

E
u juro que não, não posso ficar           

E
u tenho razão     

Já fui batizado na roda de bam
ba        

O
 sam

ba é a corda, eu sou a caçam
ba

Q
u

a
n

ta
s n

o
ite

s d
e

 triste
za

 e
le

 m
e

 co
n

so
la

T
e

n
h

o
 co

m
o

 te
ste

m
u

n
h

a
 a

 m
in

h
a

 vio
la

A
i se m

e faltar o sam
ba não sei que será   

S
e

m
 a

 ca
d

ê
n

cia
 d

o
 sa

m
b

a
 n

ã
o

 p
o

sso
 fica

r.
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S
i o senhor não tá lem

brado, dá licença de contá
Q

u
e

 a
q

u
i o

n
d

e
 a

g
o

ra
 e

stá
 e

sse
 e

d
ifício

 a
rto

E
ra

 u
m

a
 ca

sa
 vé

ia
, u

m
 p

a
la

cê
te

 a
b

a
n

d
o

n
a

d
o

…
 

F
oi aqui seu m

oço, queu, M
ato G

rosso e o Joca
C

o
n

stru
im

o
s n

o
ssa

 M
a

lo
ca

M
a

is u
m

 d
ia

, n
o

is n
e

m
 p

o
d

e
 se

 a
le

m
b

rá
V

e
io

 o
s h

o
m

e
s co

m
 a
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rra
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e

n
ta
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O

 d
o

n
o
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a

n
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ô
 d
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rru
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P
e

g
u

e
m

o
 to

d
a

s n
o

ssa
s co

isa
s

E
 fu

m
o

s p
ro

 m
e

io
 d

a
 ru

a
, p

re
ciá

 a
 d

e
m

o
liçã

o
Q

u
e

 triste
za

 q
u

e
 n

o
is se

n
tia

C
ada tábua que caía duia no coração

M
a

to
 g

ro
sso

 q
u

is g
ritá

, m
a

s e
m

 cim
a

 e
u

 fa
le

i
O

s hom
e tá coa razão, nois arranjá outro lugá

S
ó

 se
 co

n
fo

rm
e

m
o

s q
u

a
n

d
o

 o
 Jo

cá
 fa

lo
u

D
eus dá o frio conform

e o cobertô
E

 h
o

je
 n

o
is p

e
ça

 a
 p

a
ìa

 n
a

s g
ra

m
a

s d
o

 ja
rd

im
E

 p
ra

 e
sq

u
e

cê
 n

o
is ca

n
te

m
o

s a
ssim

S
a

u
d

o
sa

 M
a

lo
ca

, M
a

lo
ca

 q
u

e
rid

a
 d

im
 d

im
D

o
n

d
e

 n
o

s p
a

sse
m

o
s o

s d
ia

s fe
liz d

a
 n

o
ssa

 vid
a

. ( B
is )
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u
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 F

in
a

l
N

e
lso

n
 C

a
va

q
u

in
h

o

O
 sol....há de brilhar m

ais um
a vez

A
 luz....há de chegar nos corações

O
 m

a
l....se

rá
 q

u
e

im
a

d
a

 a
 se

m
e

n
te

O
 a

m
o

r...se
rá

 e
te

rn
o

 n
o

va
m

e
n

te

É
 o Juízo F

inal, a história do bem
 e do m

al
Q

uero ter olhos pra ver, a m
aldade desaparecer

O
 a

m
o

r...se
rá

 e
te

rn
o

 n
o

va
m

e
n

te
O

 am
or...será eterno novam

ente.
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A
 gente não perde o prazer de cantar

E
 fazem

 de tudo pra silenciar
A

 b
a

tu
ca

d
a

 d
o

s n
o

sso
s ta

n
tã

s
N

o seu ecoar o sam
ba se refez

S
eu canto se faz reluzir

P
odem

os sorrir outra vez

S
a

m
b

a
…

E
te

rn
o

 d
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lírio
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o
 co

m
p

o
sito
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 d
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 p
e

le
, se
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eu habitat natural
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 d
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ta
l

E
ste sam

ba é pra você
Q

ue vive a falar, a criticar
Q
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d
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É
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O
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F
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ir.
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o
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N
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o
 se

i q
u

a
n

ta
s ve

ze
s

S
ubi o m

orro cantando 
E

 a
 lu

z d
o

 so
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e
 q

u
e

im
a

n
d

o
E

 a
ssim

 vo
u

 m
e

 a
ca

b
a

n
d

o
.

Q
u

a
n

d
o

 o
 te

m
p

o
 a

visa
r

Q
u

e
 e

u
 n

ã
o

 p
o

sso
 m

a
is ca

n
ta

r
S

ei que vou sentir saudade    
A

o lado do m
eu violão

E
 d

a
 m

in
h

a
 m

o
cid

a
d

e
. 
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 L
e

v
ia

n
o

P
a

u
lin

h
o

 d
a

 V
io

la

T
ra

m
a

 e
m

 se
g

re
d

o
 te

u
s p

la
n

o
s. P

a
rte

 se
m

 d
ize

r a
d

e
u

s
N

e
m

 le
m

b
ra

 d
o

s m
e

u
s d

e
se

n
g

a
n

o
s. F

e
re

 q
u

e
m

 tu
d

o
 p

e
rd

e
u

A
h coração leviano não sabe o que fez  do m

eu

E
ste

 p
o

b
re

 n
a

ve
g

a
n

te
 m

e
u

 co
ra

çã
o

 a
m

a
n

te
E

nfrentou a tem
pestade. N

o m
ar da paixão e da loucura.

F
ru

to
 d

a
 m

in
h

a
 a

ve
n

tu
ra

 e
m

 b
u

sca
 d

a
 fe

licid
a

d
e

A
h

 co
ra

çã
o

 m
e

u
 e

n
g

a
n

o
 fo

i e
sp

e
ra

r p
o

r u
m

 b
e

m
D

e
 u

m
 co

ra
çã

o
 le

via
n

o
 q

u
e

 n
u

n
ca

 se
rá

 d
e

 n
ig

u
é

m

M
as tram

a...  .
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A
rg

u
m

e
n

to
P

a
u

lin
h

o
 d

a
 V

io
la

T
a

´ le
g

a
l

T
a´ legal, eu aceito o argum

ento
M

a
s, n

å
o

 m
e

 a
lte

re
 o

 sa
m

b
a

 ta
n

to
 a

ssim
O

lha que a rapaziada esta´ sentindo a falta
D

e
 u

m
 ca

va
co

, d
e

 u
m

 p
a

n
d

e
iro

 e
 d

e
 u

m
 ta

m
b

o
rim

S
e

m
 p

re
co

n
ce

ito
 o

u
 m

a
n

ia
 d

e
 p

a
ssa

d
o

S
em

 querer ficar do lado de que nåo quer navegar
F

a
ça

 co
m

o
 o

 ve
lh

o
 m

a
rin

h
e

iro
Q

ue durante o nevoeiro leva o barco de vagar
F

a
ça

 co
m

o
 o

 ve
lh

o
 m

a
rin

h
e

iro
Q

ue durante o nevoeiro leva o barco de vagar.

8S
ei C

h
o

rar
C

a
rto

la

S
e

i ch
o

ra
r

E
u

 ta
m

b
é

m
 já

 se
i se

n
tir a

 d
o

r
E

stou cansado de ouvir dizer
Q

u
e

 a
p

re
n

d
e

-se
 a

 so
fre

r n
o

 a
m

o
r

H
o

je
 e

u
 ch

o
ro

E
 a m

ulher que adoro talvez
C

a
íd

a
 e

m
 b

ra
ço

s d
e

 o
u

tro
 so

rrin
d

o
R

e
p

e
te

 a
s m

e
sm

a
s p

ro
m

e
ssa

s m
e

n
tin

d
o

F
u

i ilu
d

id
o

S
im

, pela prim
eira vez no am

or
E

 q
u

a
se

 se
m

p
re

 se
u

 n
o

m
e

 re
p

ito
E

m
 cada frase um

 suspiro de dor.   
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o

... lad
o

 d
ireito

, d
a ru

a D
ireita

O
s O

rig
in

a
is d

o
 S

a
m

b
a

D
o.....lado direito, da rua D

ireita
O

lhando as vitrines coloridas eu  a  vi
M

as quando quis m
e aproxim

ar de ti não tive tem
po

N
o

 m
o

vim
e

n
to

 im
e

n
so

 d
a

 ru
a

 e
u

 lh
e

 p
e

rd
i 

......E
 cada m

enina que passava......para seu rosto eu olhava
E

 m
e

 e
n

g
a

n
a

va
 p

e
n

sa
n

d
o

 q
u

e
 fo

sse
 vo

cê
....E

 na rua D
ireita eu voltarei pra lhe ver.

10                                                                                                               s

B
a

la
n

ç
a

 P
o

v
o

M
artinho da V

ila

B
alança povo que um

a noite não é nada
E

ste
 sa

m
b

in
h

a
 é

 d
a

 m
a

d
ru

g
a

d
a

  
B

alança povo que um
a noite não é nada 

E
ste

 sa
m

b
in

h
a

 é
 d

a
 m

a
d

ru
g

a
d

a
 

E
ste

 sa
m

b
in

h
a

 é
 d

a
 m

a
d

ru
g

a
d

a
?

E
ste

 sa
m

b
in

h
a

 é
 d

a
 m

a
d

ru
g

a
d

a
!

B
alança povo...

Q
uem

 tem
 grana pega o carro e vai a 100 pela estrada

Q
u

e
m

 n
ã

o
 te

m
 va

i ca
m

in
h

a
n

d
o

  se
m

p
re

 a
 p

é
 p

e
la

 p
ica

d
a

Q
uem

 não tem
 o seu yate  sobe o rio de jangada

B
alança povo...

Q
u

e
m

 te
m

 fo
m

e
 co

m
e

 m
u

ito
, m

a
s h

á
 q

u
e

m
 n

ã
o

 co
m

e
 n

a
d

a
E

ste sam
binha é da m

adrugada        
N

o
rd

e
stin

o
 se

 d
ive

rte
 co

m
 sa

n
fo

n
a

 e
n

fe
ita

d
a

E
ste

 sa
m

b
in

h
a

 é
 d

a
 m

a
d

ru
g

a
d

a
E

u
 a

fo
g

o
 m

in
h

a
s m

á
g

o
a

s n
a

 a
ve

n
id

a
 ilu

m
in

a
d

a
...

E
ste

 sa
m

b
in

h
a

 é
 d

a
 m

a
d

ru
g

a
d

a

B
alança povo... .
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rip
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O
s O

rig
in

a
is d

o
 S

a
m

b
a

A
s m

a
rip

o
sa

 q
u

a
n

d
o

 ch
e

g
a

 o
 frio

F
ica dando volta em

 volta da lâm
pida pra se esquentar

E
la

s ro
d

a
, ro

d
a

, ro
d

a
 e

 d
isp

o
is se

 se
n

ta
E

m
 cim

a
 d

o
 p

ra
to

 d
a

 lâ
m

p
id

a
 p

ra
 d

e
sca

n
sa

r

E
u

 so
u

 a
 lâ

m
p

id
a

E
 a

s m
u

ié
 é

 a
s m

a
rip

o
sa

 
Q

ue fica dando volta em
 volta de m

im
T

oda noite só pra m
e beijar .

1
2

G
u

ard
ei m

in
h

a V
io

la
P

a
u

lin
h

o
 d

a
 V

io
la

M
inha viola vai pro fundo do baú

N
ã

o
 h

a
ve

rá
 m

a
is ilu

sã
o

Q
u

e
ro

 e
sq

u
e

ce
r e

la
 n

ã
o

 d
e

ixa
A

lguém
 que só m

e fez ingratidão

(M
inha viola)

N
o carnaval quero afastar

A
s m

á
g

o
a

s q
u

e
 m

e
u

 sa
m

b
a

 n
ã

o
 d

e
sfa

z
P

ra
 fa

cilita
r o

 m
e

u
 d

e
se

jo
G

u
a

rd
e

i m
e

u
 vio

lã
o

, n
ã

o
 to

co
 m

a
is

(M
inha viola).
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D
a

n
ç

a
 d

a
 S

o
lid

ã
o

P
a

u
lin

h
o

 d
a

 V
io

la

S
olidão é lava que cobre tudo

A
m

a
rg

u
ra

 e
m

 m
in

h
a

 b
o

ca
S

o
rri se

u
s d

e
n

te
s d

e
 ch

u
m

b
o

S
olidão palavra cavada no coração

R
e

sig
n

a
d

o
 e

 m
u

d
o

N
o

 co
m

p
a

sso
 d

a
 d

e
silu

sã
o

D
e

silu
sã

o
, d

e
silu

sã
o

D
anço eu dança você

N
a

 d
a

n
ça

 d
a

 so
lid

ã
o

C
am

élia ficou viuva, Joana se apaixonou
M

aria tentou a m
orte, por causa do seu am

or
M

e
u

 p
a

i se
m

p
re

 m
e

 d
izia

, m
e

u
 filh

o
 to

m
e

 cu
id

a
d

o
Q

u
a

n
d

o
 e

u
 p

e
n

so
 n

o
 fu

tu
ro

, n
ã

o
 e

sq
u

e
ço

 o
 m

e
u

 p
a

ssa
d

o

D
e

silu
sã

o
, d

e
silu

sã
o

D
anço eu dança você

N
a

 d
a

n
ça

 d
a

 so
lid

ã
o

Q
u

a
n

d
o

 ve
m

 a
 m

a
d

ru
g

a
d

a
, m

e
u

 p
e

n
sa

m
e

n
to

 va
g

u
e

ia
C

o
rro

 o
s d

e
d

o
s n

a
 vio

la
, co

n
te

m
p

la
n

d
o

 a
 lu

a
 ch

e
ia

A
pesar de tudo existe, um

a fonte de âgua pura
Q

u
e

m
 b

e
b

e
r d

a
q

u
e

la
 â

g
u

a
, n

ã
o

 te
ra

 m
a

is a
m

a
rg

u
ra

.



1
4

A
ssassin

aram
 o

 C
am

arão
O

s O
rig

in
a

is d
o

 S
a

m
b

a

A
ssa

ssin
a

ra
m

 o
 ca

m
a

rã
o

A
ssim

 co
m

e
ço

u
 a

 tra
g

é
d

ia
 n

o
 fu

n
d

o
 d

o
 m

a
r

O
 carangueijo levou preso o tubarão

O
 siri se

q
u

e
stro

u
 a

 sa
rd

in
h

a
T

e
n

ta
n

d
o

 fa
ze

r co
n

fe
ssa

r
O

 g
u

a
ia

m
u

 q
u

e
 n

ã
o

 se
 a

p
a

vo
ra

D
isse

: e
u

 q
u

e
 vo

u
 in

ve
stig

a
r

V
ou dar um

 pau nas piranhas la fora         
V

oces vão ver, elas vão ter que entregar
V

ou dar um
 pau nas piranhas lá fora   

V
oces vão ver, elas vão ter que entregar

Logo ao saber da notícia a tainha tratou de se m
andar 

A
té o peixe espada tam

bém
 foi se entocar

M
alandro foi o peixe galo

B
ateu asas e voou

A
té hoje eu não sei com

o a briga term
inou

M
alandro foi o peixe galo

B
ateu asas e voou

A
té hoje eu não sei com

o a briga term
inou.
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Iso
lad

o
 N

o
 M

u
n

d
o

A
lcydes; Z

eca P
agodinho / C

andeia

(A
h ! E

u vivia)

E
u

 vivia
, iso

la
d

o
 d

o
 m

u
n

d
o

Q
u

a
n

d
o

 e
u

 e
ra

 va
g

a
b

u
n

d
o

, se
m

 te
r u

m
 a

m
o

r,
H

o
je

 e
m

 d
ia

, e
u

 m
e

 re
g

e
n

e
re

i
S

o
u

 u
m

 ch
e

fe
 d

e
 fa

m
ilia

... d
a

 m
u

lh
e

r q
u

e
 a

m
e

i

(A
h ! E

u vivia)

L
in

d
a

, lin
d

a
, lin

d
a

, lin
d

a
, lin

d
a

 co
m

o
 u

m
 q

u
e

ru
b

im
E

 fo
rm

o
sa

, ch
e

iro
sa

 e
va

id
o

sa
, a

 ro
sa

 d
o

 m
e

u
 ja

rd
im

S
e tu fores na P

ortela, gente hum
ilde, gente pobre

Q
ue traz o sam

ba nas veias, o sam
ba de gente nobre

(A
h ! E

u vivia)

M
a

s e
la

 n
ã

o
 sa

b
e

, n
ã

o
 sa

b
e

 co
m

p
a

d
re

 o
 q

u
e

 p
e

rd
e

u
O

 a
m

o
r sin

ce
ro

 e
 p

u
ro

, d
e

 u
m

 e
scu

ro
 ig

u
a

l a
o

 m
e

u
S

e
 e

la
 so

u
b

e
sse

, q
u

e
 u

m
 p

e
ito

 p
a

d
e

ce
 n

u
m

a
 so

lid
ã

o
N

ã
o

 m
e

 n
e

g
a

va
 se

u
s b

e
ijo

s, e
 m

e
 d

a
va

 se
u

 p
e

rd
ã

o
…

 .

1
6

M
a

is
 Q

u
e

 N
a

d
a

Jo
rg

e
 B

e
n

O
ôô…

 Ô
 Ô

 Ô
 Ô

…
 A

riââ…
 R

aiôô…
 O

ba, O
ba, O

ba…
 (B

is)
M

a
is q

u
e

 n
a

d
a

, sa
i d

a
 m

in
h

a
 fre

n
te

 q
u

e
 e

u
 q

u
e

ro
 p

a
ssa

r,
P

o
is o

 sa
m

b
a

 e
sta

 a
n

im
a

d
o

, e
 o

 q
u

e
 e

u
 q

u
e

ro
 é

 sa
m

b
a

r!
E

ste sam
ba, que é m

ixto de M
aracatu,

E
 sam

ba de preto velho, sam
ba de preto tu!

M
a

is q
u

e
 n

a
d

a
, u

m
 sa

m
b

a
 co

m
o

 e
sse

 é
 tã

o
 le

g
a

l,
V

ocê não vai querer, que eu chegue no final. 



1
7

S
am

b
a D

a M
in

h
a T

erra
D

o
riva

l C
a

ym
m

i

O
 S

a
m

b
a

 d
a

 m
in

h
a

 te
rra

 d
e

ixa
 g

e
n

te
 m

o
le

Q
u

a
n

d
o

 se
 ca

n
ta

 to
d

o
 m

u
n

d
o

 b
o

le
 

Q
u

a
n

d
o

 se
 ca

n
ta

 to
d

o
 m

u
n

d
o

 b
o

le
 

E
u

 n
a

sci co
m

 o
 S

a
m

b
a

, n
o

 S
a

m
b

a
 m

e
 crie

i
D

o
 d

a
n

a
d

o
 d

o
 S

a
m

b
a

, n
u

n
ca

 m
e

 se
p

a
re

i

Q
u

e
m

 n
ã

o
 g

o
sta

 d
o

 sa
m

b
a

, b
o

m
 su

je
ito

 n
ã

o
 é

E
 ruim

 da cabeça, ou é doente do pé.

1
8

V
o

u
 F

e
s

te
ja

r
Jorge A

ragão; B
eth C

arvalho

C
hora, não vou ligar, chegou a hora

V
ais m

e pagar, pode chorar, pode chorar

E
…

 o teu castigo, brigou com
igo sem

 ter porque,
V

ou festejar, vou festejar
O

 teu sofrer, o teu penar
V

ocê pagou com
 traição,

A
 q

u
e

m
 se

m
p

re
 lh

e
 d

e
u

 a
 m

ã
o

.
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T
risteza P

é N
o

 C
h

ão
C

la
ra

 N
u

n
e

s

     V
ai m

anter a tradição
     V

ai m
eu bloco tristeza e pé no chão

D
e

i u
m

 a
p

e
rto

 d
e

 sa
u

d
a

d
e

 n
o

 m
e

u
 ta

m
b

o
rim

M
o

lh
e

i o
 p

a
n

o
 d

a
 cu

ica
 co

m
 a

s m
in

h
a

s m
a

g
o

a
s

D
e

i m
e

u
 te

m
p

o
 d

e
 e

sp
e

ra
 p

a
ra

 a
 m

a
rca

çã
o

 e
 ca

n
te

i
A

 m
in

h
a

 vid
a

 n
a

 a
ve

n
id

a
 se

m
 e

m
p

o
lg

a
çã

o

F
iz u

m
 e

sta
n

d
a

rte
 co

m
 a

s m
in

h
a

s m
a

g
o

a
s

U
se

i co
m

o
 d

e
sta

q
u

e
 a

 tu
a

 fa
lsid

a
d

e
D

o
 n

o
sso

 d
e

sa
ce

rto
 fiz m

e
u

 sa
m

b
a

 e
n

re
d

o
D

o
 ve

lh
o

 so
m

 d
a

 m
in

h
a

 su
rd

a
 d

ivid
i m

e
u

s ve
rso

s

N
a

s p
la

tin
e

la
s d

o
 p

a
n

d
e

iro
 co

lo
q

u
e

i su
rd

in
a

M
a

rq
u

e
i o

 u
ltim

o
 e

n
sa

io
 e

m
 q

u
a

lq
u

e
r e

sq
u

in
a

M
a

n
ch

e
i ve

rd
e

-e
sp

e
ra

n
ça

 d
a

 n
o

ssa
 b

a
n

d
e

ira
M

arquei o dia do desfile para quarta-feira.



2
0

P
o

rtela N
a A

ven
id

a
M

auro D
uarte / P

aulo C
ésar P

inheiro; C
lara N

unes

P
o

rte
la

, e
u

 n
u

n
ca

 vi co
isa

 m
a

is b
e

la
Q

u
a

n
d

o
 e

la
 p

isa
 a

 p
a

ssa
re

la
E

 vai entrando na avenida
P

a
re

ce
, a

 m
a

ra
vilh

a
 d

e
 a

q
u

a
re

la
 q

u
e

 su
rg

iu
O

 m
anto azul da padroeira do B

rasil
N

o
ssa

 se
n

h
o

ra
 a

p
a

re
cid

a
,

Q
ue vai se arrastando,

E
 o povo na rua cantando

E
 feito um

a reza, um
 ritual

E
 a

 p
ro

cissã
o

 d
o

 sa
m

b
a

A
b

e
n

ço
a

n
d

o
 a

 fe
sta

D
o divino carnaval

P
o

rte
la

…
 E

 a
 d

e
u

sa
 d

o
 sa

m
b

a
, o

 p
a

ssa
d

o
 re

ve
la

E
 te

m
 a

 ve
lh

a
 g

u
a

rd
a

 co
m

o
 se

n
tin

e
la

E
 é por isso que eu ouço essa voz que m

e cham
a

P
o

rte
la

…
 S

o
b

re
 a

 tu
a

 b
a

n
d

e
ira

, e
sse

 d
ivin

o
 m

a
n

to
T

u
a

 á
g

u
ia

 a
lta

n
e

ira
 é

 o
 e

sp
írito

 sa
n

to
N

o
 te

m
p

lo
 d

o
 sa

m
b

a
A

s p
a

sto
ra

s e
 o

s p
a

sto
re

s
V

êm
 chegando da cidade e da favela

P
a

ra
 d

e
fe

n
d

e
r a

s tu
a

s co
re

s
C

o
m

o
 fié

is n
a

 sa
n

ta
 m

issa
 d

a
 ca

p
e

la
S

alve o sam
ba, salve a santa, salve ela

S
alve o m

anto azul e branco da portela
D

esfilando triunfal sobre o altar do carnaval.
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T
iro

 ao
 A

lvaro
A

d
o

n
ira

n
 B

a
rb

o
sa

; E
lis R

e
g

in
a

D
e tanto levar…

 frechada do teu olhar
M

eu peito até…
 parece sabe o que ?

T
abua, de tiro ao A

lvaro, não tem
 m

ais onde furar! (bis)

T
e

u
 o

lh
a

r m
a

ta
 m

a
is d

o
 q

u
e

 b
a

la
 d

e
 ca

ra
b

in
a

Q
ue veneno estricnina, que peixeira de B

ahiano
T

e
u

 o
lh

a
r m

a
ta

 m
a

is q
u

e
 a

tro
p

e
la

m
e

n
to

D
e autom

over, m
ata m

ais.. que bala de revolver.

2
2

V
o

c
e

 M
e

 A
b

a
n

d
o

n
o

u
Leonato; V

elha guarda da P
ortela

V
ocê m

e abandonou, ô ô eu não vou chorar
M

as hei! de m
e vingar,

N
ão vou te ferrir, eu não vou te envenenar

O
 castigo que eu vou te dar é o despresso

E
u te m

ato devagar

O
 d

e
sp

re
sso

 é
 u

m
a

 a
rm

a
 p

e
rig

o
sa

E
 p

io
r d

o
 q

u
e

 u
m

a
 se

ta
 ve

n
e

n
o

sa
O

 d
e

sp
re

sso
 p

a
ra

 q
u

e
m

 sa
b

e
 se

n
tir

M
uitas vezes faz chorar

O
utras vezes faz sorrir.



2
3

C
a

d
ê

 T
e

re
za

O
s O

rig
in

a
is d

o
 S

a
m

b
a

C
adê T

ereza, lá lá lá lá lá lá lá lá  (2x)

T
ereza foi a um

 sam
ba lá no m

orro, e não m
e avisou

se
rá

 q
u

e
 a

rru
m

o
u

 o
u

tro
 crio

u
lo

 p
o

is a
in

d
a

 n
ã

o
 vo

lto
u

C
adê T

ereza, lá lá lá lá lá lá lá lá  (2x)

T
e

re
za

, m
in

h
a

 n
ê

g
a

, m
in

h
a

 m
u

sa
, g

o
sto

 m
u

ito
 d

e
 vo

cê
so

u
 u

m
 m

a
la

n
d

ro
 e

n
ciu

m
a

d
o

, m
a

ch
u

ca
d

o
 q

u
e

 e
sp

e
ra

 p
o

r vo
cê

          Juro por D
eus, se você voltar

          eu vou m
e regenerar

          jogo fora m
eu chinelo, m

eu baralho
          e a m

inha navalha e vou trabalhar
          jogo fora m

eu chinelo, m
eu baralho

          e a m
inha navalha e vou trabalhar

  C
adê T

ereza, lá lá lá lá lá lá lá lá 
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V
ai V

ad
iar

Z
e

ca
 P

a
g

o
d

in
h

o

E
u quis te dar um

 grande am
or,

M
as você não se acostum

ou na vida de um
 lar,

O
 que você quer é vadiar

V
a

i va
d

ia
r!

V
ai vadiar, vai vadiar, vai vadiar, vai vadiar...

V
ai vadiar, vai vadiar, vai vadiar, vai vadiar...

A
g

o
ra

, n
ã

o
 p

re
cisa

 se
 p

re
o

cu
p

a
r

S
e

 p
a

ssa
re

s d
a

 h
o

ra
, e

u
 n

ã
o

 vo
u

 m
a

is te
 b

u
sca

r
N

ã
o

 vo
u

 m
a

is ( …
) p

e
d

ir, n
e

m
 ta

m
p

o
co

 im
p

lo
ra

r
V

ocê tem
 a m

ania de ir pra orgia so quer vadiar
V

ocê vai pra folia, se entra num
a fria não vem

 m
e culpar

Q
u

e
m

 g
o

sta
 d

a
 o

rg
ia

 d
a

 n
o

ite
 p

ro
 d

ia
 n

ã
o

 p
o

d
e

 m
u

d
a

r
V

iviu outra fantasia, não vai se acostum
ar

E
u errei quando tentei lhe dar um

 lar
V

o
cê

 g
o

sta
 d

o
 se

re
n

o
, m

e
u

 m
u

n
d

o
 é

 p
e

q
u

e
n

h
o

 p
ra

 lh
e

se
g

u
ra

r
V

ai procurar alegria, fazer m
oradia na luz do luar.



2
5

V
e

rd
a

d
e

Z
e

ca
 P

a
g

o
d

in
h

o

D
e

sco
b

ri q
u

e
 te

 a
m

o
 d

e
m

a
is 

D
e

sco
b

ri e
m

 vo
cê

 m
in

h
a

 p
a

z 
D

e
sco

b
ri se

m
 q

u
e

re
r a

 vid
a

 
V

e
rd

a
d

e
 

P
ra ganhar seu am

or fiz m
andinga      

F
ui a ginga de um

 bom
 capoeira 

D
e

i ra
ste

ira
 n

a
 su

a
 e

m
o

çã
o

 
C

om
 o seu coração fiz zoeira 

F
ui a beira de um

 rio e você         
U

m
a ceia com

 pãozinho e flor 
U

m
a luz para guiar sua estrada 

A
 entrega perfeita do am

or   
V

erdade 

C
om

o negar essa linda em
oção              

Q
ue tanto bem

 fez pro m
eu coração    

E
 a

 m
in

h
a

 p
a

ixã
o

 a
d

o
rm

e
cid

a
M

e
u

 a
m

o
r m

e
u

 a
m

o
r in

ce
n

d
e

ia
 

N
o

ssa
 ca

m
a

 p
a

re
ce

 u
m

a
 te

ia
 

T
eu olhar um

a luz que clareia 
M

eu cam
inho tão claro lua cheia 

E
u

 n
e

m
 p

o
sso

 p
e

n
sa

r te
 p

e
rd

e
r 

A
i d

e
 m

im
 e

sse
 a

m
o

r te
rm

in
a

r 
S

e
m

 vo
cê

 m
in

h
a

 fe
licid

a
d

e
M

orreria de tanto penar 
V

erdade 

(N
o

 fin
a

l a
u

m
e

n
ta

r m
e

io
 to

m
).
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P
ra

n
to

 d
e

 P
o

e
ta

N
e

lso
n

 C
a

va
q

u
in

h
o

 /C
a

rto
la

E
m

 M
a

n
g

u
e

ira
, q

u
a

n
d

o
 m

o
rre

 
U

m
 poe.........ta, todos cho.......ram

V
ivo tranqüilo em

 M
angueira porque

S
ei que alguém

 há de chorar quando eu m
orrer 

M
as o pranto em

 M
angueira é tão diferente

É
 u

m
 p

ra
n

to
 se

m
 le

n
ço

 q
u

e
 a

le
g

ra
 a

 g
e

n
te

H
e

i d
e

 te
r u

m
 a

lg
u

é
m

 p
ra

 ch
o

ra
r p

o
r m

im
A

través de um
 pandeiro ou de um

 tam
borim

.

2
7

E
strela D

e M
ad

u
reira

A
cyr P

im
entel / C

ardoso

B
rilh

a
n

d
o

 u
m

 im
e

n
so

 ce
n

á
rio

,
N

um
 turbilhão de luz ( de luz )

S
u

rg
e

 a
 im

a
g

e
m

 d
a

q
u

e
la

q
u

e
 o

 m
e

u
 sa

m
b

a
 tra

d
u

z
A

h, estrela vai brilhan.....do,
M

il p
a

e
tê

s sa
lp

ica
n

....d
o

O
 ch

ã
o

 d
e

 p
o

e
sia

A
 vedete principal

D
o

 su
b

ú
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